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O 
avanço da tecnologia deixou de ser coisa do futuro e já está transfor-
mando a indústria. Uma grande revolução está ocorrendo no mundo da 
produção. Modernas tecnologias da informação e da comunicação estão 

alterando radicalmente as diversas áreas de produção.
A Indústria 4.0, como está sendo chamada por cientistas e industriários, 

exige soluções personalizadas, foco na diversidade de cliente, controle de custos 
e olho no mercado global. 

A mudança tecnológica chega para a indústria com a mesma importância 
da chegada do motor a vapor, por exemplo. É tempo de redefinir negócios, 
buscar novas formas de agregar valor às empresas e estar atento às mudanças 
que ocorrem cada vez mais rapidamente.

Considerada a quarta revolução industrial, a indústria 4.0 faz com que as 
empresas repensem seus conceitos e estratégias de negócios e busquem conhe-
cimentos tecnológicos que possam integrá-las aos mais diversos setores.  Elas 
precisam estar preparadas para conviver com tecnologias como inteligência 
artificial, robótica, nanotecnologia, impressão 3D e biotecnologia.

Quem se adaptar mais rapidamente, usufruirá dos benefícios e facilidades 
dessas inovações, uma vez que a fronteira entre o mundo físico e o digital se 
torna mais ampla e eficaz, sistemas de automação são conectados e transfor-
mam as plantas tradicionais em fábricas inteligentes. A tecnologia garante 
rapidez em processamento de informação e distribuição em tempo real, o que 
resulta em mudanças radicais nas empresas.

O chão de fábrica está mudando. Sistemas inteligentes de manufaturas 
são integrados aos bancos de dados das plantas industriais e as informações 
poderão ser acessadas a qualquer tempo, de qualquer lugar.

Flexibilidade, inovação, sustentabilidade, produtividade e qualidade são 
fundamentais para que as empresas entrem na era da automação, do trabalho 
colaborativo entre diversas áreas e do aprendizado contínuo de toda equipe. 

A sobrevivência das empresas depende desse entendimento, porque o mun-
do está mudando, e a forma de fabricar e comercializar produtos, também. E 
essa nova realidade irá transformar setores e perfil dos trabalhadores.

Menos força física, mais conhecimento intelectual. O mouse fará o trabalho 
de uma chave-inglesa. Mas quem comandará o mouse será o trabalhador e sua 
força sempre insubstituível.

PALAVRA DO PRESIDENTE

PAULO SKAF
Presidente do CIESP/FIESP 

É tempo de redefinir 
negócios, buscar 
novas formas de 
agregar valor às 
empresas e estar 
atento às mudanças 
que ocorrem 
cada vez mais 
rapidamente
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Indústria 4.0: o avanço,
a consolidação e a 
expansão da tecnologia
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As MPEs (Micro e 
Pequenas Empresas) 
vêm crescendo muito 
e se especializando, 
tornando-se muitas 
vezes o principal 
meio de apoio ao 
desenvolvimento das 
grandes empresas

EDITORIAL

percebendo que ocorre uma sinergia 
de desenvolvimento mútuo, gerando 
melhores produtos, empregos e impul-
sionando o desenvolvimento e produti-
vidade do setor industrial.

Para se ter uma ideia, segundo dados do 
IBGE, os serviços e apoio à indústria bra-
sileira são tão importantes que esse setor 
representa 70% do valor adicionado do 
PIB brasileiro. De acordo com o RAIS, este 
setor emprega 58% do emprego formal da 
economia do Brasil e, evidentemente, isso 
acontece em nossa região também.

Assim, o Ciesp/Sorocaba vem de-
senvolvendo ações para dar ao micro 
e pequeno empresário apoio em todos 
os campos possíveis, pois sabemos da 
necessidade que a indústria tem desta 
diversificação produtiva e entendemos 
que não podemos deixar de lado este 
setor. Ele é fundamental para o desenvol-
vimento, geração de empregos, melhorias 
de processos e maior competitividade.

Estas micro e pequenas empresas 
devem se aprimorar cada vez mais e o 
Ciesp/Sorocaba deve buscar nos órgãos 
governamentais políticas públicas para 
ajudá-las a criar musculatura, desenvolver 
competências para absorção de tecnolo-
gia e melhorar a produtividade. Isso fará 
com que se tornem essenciais parceiras 
das médias e grandes indústrias, gerando 
riqueza e reduzindo a desigualdade.

NELSON CANCELLARA

E
vidente que esta revista não 
poderia deixar de destacar 
e parabenizar o aniversário 
da nossa Sorocaba. Pujante 
e atuante na vanguarda do 

Estado de São Paulo e do Brasil, ela se 
destaca como uma das mais importantes 
cidades tanto no cenário estadual quanto 
nacional. Parabéns, Sorocaba!

Por outro lado, gostaria de abordar a im-
portância da Indústria para que Sorocaba, 
com sua tradição de cidade industrial ao 
longo das décadas, alcançasse posição de 
destaque na economia brasileira.

Sabemos que a indústria local tem pa-
pel importantíssimo no desenvolvimento 
econômico de Sorocaba e região, mas ela 
depende muito do setor de serviços, que 
compreende também o micro e pequeno in-
dustrial, fornecendo produtos, mão de obra, 
insumos e tendo participação importante 
para o desenvolvimento de forma geral. 

Nos últimos anos, as MPEs (Micro 
e Pequenas Empresas) vêm crescendo 
muito e se especializando, tornando-se 
muitas vezes o principal meio de apoio ao 
desenvolvimento das grandes empresas, 
contribuindo para o crescimento econô-
mico e social de forma geral. 

Nesta integração com o setor de 
serviços - e quando falo em serviços, 
me refiro à micro e pequena indústria 
atuando como fornecedora - estamos 

2º Vice-Diretor do Ciesp/Sorocaba
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O papel do Ciesp/Sorocaba 
na busca da sinergia entre a 
Indústria e o setor de Serviços
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ma medida que tirou o Brasil do 
passado e o lançou ao futuro. As-
sim pode ser definido o pacote que 
está sendo chamado de Moderni-
zação Trabalhista. Para esclarecer 
dúvidas sobre o assunto, a Fiesp e 

o Ciesp promoveram uma série de workshops 
no mês de agosto com diversos especialistas. 
Os workshops foram realizados em São 
Paulo e transmitidos de forma online aos 
associados, clientes e parceiros que estiveram 
presentes no auditório do Ciesp/Sorocaba.

No primeiro dia, o diretor-titular do 
Ciesp/Sorocaba, Erly Domingues de Syllos, 
trouxe uma mensagem de otimismo aos pre-
sentes na sede da entidade e a quem assistia 

O Brasil sai
do passado
SÉRIE DE WORKSHOPS SOBRE A MODERNIZAÇÃO 
TRABALHISTA esclarece dúvidas da nova legislação

a transmissão em Sorocaba. “A reforma é 
de suma importância. Temos 14 milhões 
de desempregados e precisamos mudar 
este cenário. Estas medidas virão somente 
para ajudar a recuperação do mercado, por 
serem mais adequadas à nossa realidade”.

Foram tratados em dias distintos os 
temas “Visão Geral da Modernização 
Trabalhista”, “Contratos de Trabalho” e 
“Impactos no Processo do Trabalho”. A 
série de encontros culminou com o grande 
evento realizado em 30/08, denominado 
“Seminário da Modernização Trabalhista”.

Na abertura do Seminário, o presiden-
te do Ciesp e da Fiesp, Paulo Skaf, des-
tacou a importância das mudanças. “A 

O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, ERLY 
DOMINGUES SYLLOS, saudou os espectadores 
que acompanharam a transmissão dos eventos 
no auditório do Ciesp/Sorocaba
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Presidente 
do Ciesp e da 
Fiesp, PAULO 
SKAF, abriu o 
Seminário da 

Modernização 
Trabalhista

EVENTOS EM SÃO PAULO 



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 106 /         13

-desemprego mais rapidamente”, completou. 
Para o advogado trabalhista Sérgio Au-

gusto Arruda Costa, agora cabe aos juízes 
fazer a boa aplicação da lei. “Desengessar 
as empresas depende disso e a geração de 
empregos também. Cabe ao magistrado 
dar segurança para as empresas na hora 
das negociações, pois não há mais espaço 
para aplicar a mesma 
norma em uma micro 
e em uma mega empre-
sa. Cada um tem que 
negociar dentro das 
suas particularidades”, 
afirma o advogado.

Modernização Trabalhista 
t rará mais opor tunidades 
para os trabalhadores e mais 
segurança jurídica. Foi um 
passo importantíssimo. Com 
as reformas estruturais va-
mos criar as condições para 
que quando a recuperação 
vier ela seja duradoura”, afirmou.

MAIS FLEXIBILIDADE
Convidado especial, o deputado federal 
Rogério Marinho, relator da reforma tra-
balhista, apresentou estimativa do Banco 
Itaú de que as novas normas podem levar 
o Brasil a um acréscimo de 0,8% do PIB por 
ano nos próximos 4 anos.

“A reforma prestigia as negociações 
em relação à legislação para afastar a inse-
gurança jurídica gerada pela anulação, no 
Judiciário, de cláusulas ou convenções cole-
tivas inteiras. Ninguém pode saber melhor 
o que está acontecendo do que quem está 
dentro das empresas”, afirmou.

 Nesse ponto, o advogado Vinicius Berte-
lli Rossi – que assistiu ao ciclo de palestras 
em Sorocaba – concorda.  “Eu destaco essa 
mudança. Você confere às partes maior 
liberdade para negociar, não engessa, não 
trava esta questão. Direitos como férias, 13º 
e seguro-desemprego permanecem inalte-
rados, mas outros pontos agora permitem 
negociação como jornada, banco de horas 
e intervalo. Isso ajuda muito”, disse.

Em seu discurso, Marinho também 
relatou a retirada do que considerou excres-
cências da CLT em relação ao trabalho da 
mulher, como a obrigatoriedade de intervalo 
de 15 minutos entre a jornada regular e as 
horas extras e recomendou que cada empre-
sa tire uma manhã para conversar com seus 
funcionários e explicar as mudanças.

DIRETOS EQUILIBRADOS
Outro palestrante do dia, o juiz do Traba-
lho Marlos Meleck, afirmou que a atual 
CLT precisou ser mudada porque é muito 
desequilibrada e é necessário proteger os 

pequenos e médios em-
preendedores. “A nova 
lei buscou tratar traba-
lhadores e empresários 
igualmente, com direitos 
equilibrados. Segundo o 
Ipea, entre 60% e 70% 
das empresas brasileiras 

têm até 15 empregados, são pequenas”, disse. 
A também juíza Ana Luiza Fischer con-

siderou a economia que a nova lei trará. 
“A sociedade brasileira gasta 1,3% de seu 
PIB para custear seu sistema de Justiça, 
quando em outros países esse custo varia 
entre 0,3% e 0,5% do PIB”, disse.

AVALIAÇÃO POSITIVA
Em Sorocaba, a avaliação é de que o ciclo foi 
esclarecedor. “Superou as expectativas. Quem 
assistiu teve uma boa noção das mudanças 
neste tema”, afirmou Andrea Valio, diretora-
-adjunta estadual da Diretoria Jurídica do Ciesp.

“Há mudanças importantes como a in-
clusão de formas novas de contrato, como 
trabalho intermitente e home office. Agora 
a homologação da rescisão vai ser feita na 
própria empresa. Não é mais preciso agendar 
uma data no sindicato e isso faz com que 
o trabalhador comece a receber o seguro-

Deputado 
ROGÉRIO 

MARINHO 
destacou 

alguns dos 
principais 
pontos da 

nova lei

O juiz do Trabalho 
MARLOS MELECK 
afirmou que 
empregador 
e trabalhador 
serão tratados 
com direitos 
equilibrados
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WORKSHOPS 
sobre temas 
específicos 

foram realizados 
ao longo do mês 

de agosto
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ANDREA VALIO, 
diretora-adjunta 
estadual da Diretoria 
Jurídica do Ciesp: 
“Quem assistiu teve 
uma boa noção das 
mudanças neste tema”
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OS EMPRESÁRIOS Paulo Fernan-
do Moreira e Maristela Honda 
foram homenageados neste mês 
de agosto em diferentes soleni-
dades realizadas pela Câmara 
Municipal de Sorocaba. 

No dia 17, Maristela Honda, 
diretora da JHD Construções e 
vice-presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil de 
Sorocaba (SindusCon), parceiro do 
Ciesp, foi uma das quatro mulheres 
de diferentes áreas de atuação a 
receber a Medalha “Ana Abelha”.

O prêmio homenageia em-
preendedoras que se desta-
caram no meio empresar ial, 
comercial, industrial, do agrone-
gócio, da prestação de serviços, 
bem como na vida pública, so-
cial ou comunitária de Sorocaba. 

Já no dia 21, o empresário Paulo 
Fernando Moreira, associado ao 
Ciesp, recebeu a Comenda Referen-
cial de Ética e Cidadania, destinada 
a cidadãos sorocabanos que se tor-
naram referência social por atitudes 
nos campos da ética e da cidadania. 

Paulo Fernando comanda a 
empresa Sorocap Recauchuta-
gem e em sua carreira ajudou 
a fundar e integrou a direção 
de várias entidades de classe, 
como a Associação Brasileira de 
Marketing, Associação Brasileira 
das Concessionárias Scania, As-
sociação Brasileira do Segmento 
de Reforma de Pneus e Sindicato 
das Empresas de Recauchutagem 
de Pneus do Interior do Estado de 
São Paulo. Ele também foi diretor 
do Esporte Clube São Bento, 
do Grupo O Bom Samaritano, 
do Ipanema Clube, da Soamar 
(Sociedade Amigos da Marinha) 
e do Instituto Defenda Sorocaba.

Leia mais sobre as premia-
ções na página 44.

Participaram do encontro: TAKEYUTI FILHO, EVA PAULINO, ERLY SYLLOS, MARIMAR GUIDONZI, 
LUIZ CAVANI, NELSON CANCELLARA e ERIKA BERGAMINI ERN MARIANO 

O PREFEITO de Itapeva, Luiz Cavani, se reuniu 
com a diretoria do Ciesp/Sorocaba em 5 de 
setembro na sede da entidade. O objetivo do 
encontro foi criar estratégias para atrair inves-
timentos da iniciativa privada para o município.

“Viemos para mostrar nossas potencia-
lidades e buscar parcerias. Nossos objetivos 
são: geração de emprego, atração de indús-
trias e busca por esse desenvolvimento”, 
contou Cavani durante o encontro. Em breve, 
Itapeva sediará um Encontro de Negócios, 
em parceria com o Ciesp/Sorocaba, que 
promete estimular a economia local.

Diretoria recebe prefeito 
para parcerias em Itapeva

A cidade também está trabalhando em 
um projeto de incubadora de empresas 
que vai contar com o suporte do Ciesp/
Sorocaba. Será uma incubadora mista, que 
abrigará empresas tecnológicas e tradicio-
nais em um mesmo espaço.

A secretária de Desenvolvimento Eco-
nômico, Turismo e Agricultura da cidade, 
Marimar Guidonzi, explica que a iniciativa 
deve receber a princípio 12 novas empresas. 
“A pessoa chega na incubadora com uma 
ideia e nosso papel é ajudá-la a transformar 
isso em um empreendimento”.

RECONHECIMENTO

Câmara 
homenageia 
parceiros
e associados 
ao Ciesp

ENCONTRO

caba de Inovação, lançado pelo Parque 
Tecnológico de Sorocaba (PTS), em 
parceria com o Ciesp/Sorocaba.

O prêmio é dividido em seis categorias: 
startups (por produtos e processos); Mi-
croempreendedores Individuais (por novos 
modelos de negócios e produtos); Indústria 

PRIMEIRA EDIÇÃO

Parque Tecnológico cria
Prêmio Sorocaba de Inovação
RECONHECER produtos, processos, 
modelos de negócios, iniciativas e 
serviços inovadores que contribuem 
para a consolidação da cidade como 
um dos polos de inovação no Brasil, 
atraindo parcerias e investimentos. 
Este é o objetivo do I Prêmio Soro-
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(por inovação tecnológica, produtos e pro-
cessos); Comércio e Serviços (por novos 
modelos de negócios); Universidades (por 
iniciativas de fomento ao empreendedoris-
mo com alunos) e Inova-
ção Social (por projetos 
e iniciativas de grande 
impacto para a socie-
dade). Podem participar 
cidadãos e empresas da 
Região Metropolitana de Sorocaba.

As inscrições devem ser feitas pelo site 
www.premiosorocaba.com.br, até o dia 9 de 
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outubro. Em 7 de novembro serão feitas 
as avaliações presenciais dos finalistas. 
A entrega do Prêmio será realizada no 
dia 16 de novembro, no encerramento 

do 4º Empreende 
Sorocaba.

Além do Ciesp/
Sorocaba, também 
apoiam a iniciativa a 
4Legacy, a ACSO 

(Associação Comercial de Sorocaba), o 
Banco do Povo Paulista, o Espaço Empreen-
dedor, o Sebrae e o Startup Sorocaba.

NOTA DE FALECIMENTO

Morre aos 80 anos
o empresário e
ex-conselheiro
do Ciesp/Sorocaba, 
Arthur Klink
MORREU na madrugada de 6 de setembro 
Arthur Klink, sócio-administrador da Arthur 
Klink Metalúrgica, no Alto da Boa Vista, em 
Sorocaba. O empresário, que foi conselheiro 
do Ciesp/Sorocaba, faleceu aos 80 anos. 

“É uma grande perda. Em sua trajetória, 
Arthur contribuiu para o fortalecimento da 
indústria e economia de Sorocaba. Nossos 
sentimentos à família”, homenageia o diretor 
titular do Ciesp/Sorocaba, Erly Syllos. 

CRISTIANO BIAGI, diretor presidente da Sorocaba 
Refrescos, e o fotógrafo Valdemir Cunha

FOTOS INÉDITAS que marcam a história de 
Sorocaba foram reunidas em um livro de 
arte. A obra, que tem textos de Xavier Barta-
buru e imagens de Valdemir Cunha, reconta 
o tropeirismo, a siderurgia, a tecelagem, a 
ferrovia, e outras atividades que colocaram a 
cidade na rota do desenvolvimento do Brasil.

O livro “Sorocaba, onde o Brasil des-
cobriu o interior” foi lançado no Shopping 
Iguatemi Esplanada, no dia 17 de agosto. O 
evento que marcou também a abertura da 
exposição fotográfica sobre o tema. O projeto 
contou com o apoio da Sorocaba Refrescos 
(Coca-Cola), associada do Ciesp/ Sorocaba, 

CULTURA

Sorocaba ganha livro de arte 
com fotos históricas inéditas

que por meio do Programa de Incentivo à 
Cultura do Governo Estadual (ProAC – ICMS) 
pode viabilizar e apoiar a iniciativa. 

O fotógrafo Valdemir Cunha costumava a 
visitar a cidade durante a infância e, por isso, 
diz que a obra liga sua própria memória afetiva 
à relevância histórica do município para a for-
mação do Brasil. “Sorocaba hoje é uma cidade 
referência em inovação, sustentabilidade e qua-
lidade de vida. Graças à iniciativa da Sorocaba 
Refrescos pudemos desenvolver esse projeto, 
pois sem o apoio das empresas teríamos um 
vácuo na produção cultural do país”, diz.

Segundo o diretor-presidente da Sorocaba 

PROJETO também conta com exposição de 
imagens que retratam diversas fases da cidade
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REPRODUÇÃO da
capa e fotos do livro
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Refrescos, Cristiano Biagi, o projeto nasceu 
do anseio da empresa de entregar à cidade um 
grande livro de arte, com produção gráfica di-
ferenciada e fotos históricas jamais publicadas. 

“Queríamos um livro que fosse referên-
cia tanto para os estudantes e estudiosos 
que vivem em Sorocaba, como para os 
admiradores da história do Brasil e de livros 
de arte. Nosso desejo era ambicioso e foi 
concretizado. É com muito orgulho que, no 
mês do aniversário da cidade, entregamos a 
Sorocaba esta obra”, comemora Biagi.
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trabalhando diariamente para orientar 
os empreendedores que, somados aos 
26 profissionais do Sebrae-SP (analistas e 
consultores), formam um exército em prol 
das micro e pequenas empresas.

Iniciamos novos projetos setoriais nos 
municípios de Sorocaba, Itapetininga, 
Sarapuí, Salto de Pirapora, Piedade, 
Boituva e Tietê. São mais de 15 projetos 
em andamento com 203 micro e pe-
quenas empresas participantes. Todas 
elas vão receber capacitação em gestão 
empresarial para preparar seus negócios 
e aproveitar as oportunidades que irão 
surgir com a retomada do crescimento 
da economia brasileira.

A presença diária do Sebrae-SP nos 
municípios possibilita uma atuação mais 
intensa com a oferta de uma programação 
mensal de atividades voltada para capacita-
ção dos empreendedores e seus negócios.

As atividades descritas acima são resul-
tado de muito trabalho e parceria entre 
o Sebrae-SP, prefeituras, associações 
comerciais, sindicatos e iniciativa privada. 
São resultados de pessoas idealistas e 
colaboradores que trabalham fortemente 
buscando o melhor para todos, justifican-
do toda a narrativa no plural, pois juntos 
podemos fazer mais e melhor para o de-
senvolvimento de nossa querida Região 
Metropolitana de Sorocaba. 

ARTIGO

ALEXANDRE MARTINS

H
á um ano recebi a ligação do 
diretor técnico do Sebrae-SP, 
Dr. Ivan Hussni, com um convi-
te para retornar à cidade para 

desenvolver novos projetos e ampliar a 
atuação na Região Metropolitana de So-
rocaba. O coração sorocabano bateu mais 
forte por acreditar muito em nossa cidade, 
de onde nunca me ausentei, mesmo tra-
balhando por muitos anos em São Paulo.

Reencontrar lideranças e conhecer 
novos atores de destaque em nossa 
cidade e região foi muito importante 
nos primeiros meses para composição 
de novas parcerias para viabilizarmos 
mais projetos e ações.

Ainda em 2016 fizemos um grande 
evento denominado “Encontro dos Pre-
feitos Eleitos da Região Metropolitana 
de Sorocaba”, em Sorocaba, no dia 13 
de dezembro, em que reforçamos nosso 
interesse em atuar diretamente com as 
prefeituras visando o desenvolvimento 
por meio das micro e pequenas empre-
sas. No evento, apresentamos nosso im-
portante projeto de expansão por meio 
do “Sebrae Aqui” em 20 municípios.

Neste momento temos 11 unidades 
do “Sebrae Aqui” já em operação e até 
o final deste ano vamos inaugurar outras 
nove, totalizando a presença em 20 muni-
cípios. Serão 38 agentes de atendimento 

Gerente regional do Sebrae-SP em Sorocaba

A presença diária 
do Sebrae-SP nos 
municípios possibilita 
uma atuação mais 
intensa com a oferta de 
uma programação 
mensal de 
atividades voltada 
para capacitação dos 
empreendedores e 
seus negócios
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Um ano de muito trabalho 
no Sebrae pela Região 
Metropolitana de Sorocaba
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orocaba chega aos 363 
anos como uma po-
tência regional. Com 
seu parque industrial 
diversificado, a cidade 
desfruta de uma posi-
ção privilegiada como 
sede de uma região me-
tropolitana que conta 
hoje com mais de 2,2 
milhões de habitantes.

Hoje são mais de 
1.900 indústrias, instaladas no município 
por sua localização estratégica, que permite 
o fácil escoamento de produtos e matéria-

-prima, mão de obra qualificada, diversi-
dade de ramos de atividades no município, 
entre vários outros motivos.

Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), Sorocaba é a cidade 
com o 19º maior Produto Interno Bruto no 
país, à frente de capitais como Belém, Vitória 
e Florianópolis, por exemplo. A produção 
industrial é exportada a mais de 120 países.

Essa riqueza vem de vários segmentos 
de atuação. Hoje, Sorocaba é conhecida 
por ser o maior pólo em manutenção de 
aeronaves executivas da América do Sul 
e pela fabricação de insumos relacionados 
ao segmento de energia renovável. 
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PRESTADORES DE SERVIÇOS dão suporte e fortalecem 
atuação das indústrias de Sorocaba e região

PARCERIA 
FUNDAMENTAL
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GIRO DE NOTÍCIAS

em segmentos 
como eletroele-
trônico, energias 
renováveis, saú-
de, alimentação, 
química e auto-
peças, culminan-
do com a atração 
de montadoras de automóveis. Tudo isso faz 
com que a cidade seja menos impactada em 
uma crise econômica nacional”, avalia.

Erly aponta que a retomada será lenta 
e gradual e destaca a importância dos 
prestadores de serviço nessa reação. “So-
rocaba está preparada para esta retomada 
pois muitas universidades vieram para cá 
e elas geram mão de obra qualificada. No 
Ciesp, temos um trabalho de relacionamen-
to muito próximo com outras entidades e 
poder público. Isso fortalece a cidade em 
um grau maior do que outras cidades que 
não têm essa proximidade”. 

A FORÇA DOS
PRESTADORES DE SERVIÇOS
Se a retomada do crescimento passa pela 
geração de conhecimento técnico, Sorocaba 
conta com o suporte de 5 universidades, 10 fa-
culdades e 3 escolas técnicas, que formam mão 
de obra qualificada para as indústrias locais.

Esse é só um dos aspectos da grande 
cadeia de prestadores de serviços que 
sustenta a cidade. Segundo a Prefeitura, 
Sorocaba hoje tem mais de 9 mil prestadores 
de serviços que abrangem uma variedade de 
áreas como saúde, transporte, alimentação, 
treinamentos e uma série de outros aspec-

tos fundamentais para a produtividade das 
indústrias no dia a dia.

GERAÇÃO DE EMPREGOS
Segundo Ítalo Daniel, gerente de Compras 
da Schaeffler para a América do Sul, os pres-
tadores de serviço são um dos braços mais 
importantes para manter uma indústria forte 
e competitiva. “Uma cadeia robusta de pres-
tadores parceiros tem impacto positivo 

CAPA

A cidade possui ainda grande indústria 
voltada ao setor metal-mecânico e au-
tomotivo. Também abriga impor tantes 
empresas da cadeia produtiva dos setores 
químico e alimentício.

DIVERSIDADE PARA
SUPERAR A CRISE
O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba, Erly 
Syllos, acredita que a polivalência da eco-
nomia sorocabana é um trunfo valioso para 
atravessar o momento difícil que o país vive. 
“Sorocaba foi menos penalizada pela crise 
do que outras cidades em função de uma 
série de fatores. O primeiro é a tradição em 
diversidade na economia. Na década de 60 
tivemos um setor têxtil forte, depois foi a 
vez de uma grande atuação no segmento 
metal-mecânico, que perdura até hoje.  Prin-
cipalmente nos últimos 15 anos, Sorocaba 
vem diversificando sua atividade industrial 

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 /R
ev

is
ta

 C
ie

sp
/S

or
oc

ab
a

Diretor titular do 
Ciesp/Sorocaba, 

ERLY SYLLOS aponta 
a polivalência da 

economia sorocabana 
como trunfo para 
enfrentar a crise

UMA CADEIA 
ROBUSTA DE 
PRESTADORES 

PARCEIROS TEM IMPACTO 
POSITIVO EVIDENTE NA 
QUALIDADE DOS PRODUTOS E 
SERVIÇOS OFERECIDOS PELAS 
EMPRESAS E INDÚSTRIAS
ÍTALO DANIEL, GERENTE DE 
COMPRAS DA SCHAEFFLER PARA 
A AMÉRICA DO SUL
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desenvolvimento regional, promovendo 
crescimento e geração de empregos.

A região oferece uma diversidade de 
empresas que atuam nos mais variados 
segmentos, possibilitando que parcerias efe-
tivas sejam firmadas na própria região, com 
melhores resultados, aquecendo desta forma 
a economia local e regional. E muitas dessas 
empresas já fazem parte do quadro associativo 
do Ciesp/Sorocaba. Para conhece-las, acesse o 
site www.ciespsorocaba.com.br.

evidente na qualidade dos produtos e serviços 
oferecidos pelas empresas e indústrias. Esta-
belecer uma base sólida de bons prestadores é 
fortalecer a qualidade e estimular a confiança 
do seu público consumidor. Por extensão, 
alimenta-se uma frente que tem contribuído 
de modo substancial para o País”, comenta.

Dados do IBGE mostram que entre 2003 
e 2016 a representatividade do setor terciá-
rio passou de 65,8% para 73,3% do valor 
adicionado ao PIB nacional, estimulando a 
geração de empregos e a economia nacional.

DIFERENCIAL PARA
ATRAIR INVESTIMENTOS
Dentre os vários fatores que determinam a 
vinda de uma grande empresa para determi-
nada cidade, a força e qualidade dos presta-
dores de serviços locais é levada em conside-
ração. É essencial mapear sua quantidade e 
qualidade pois, se não existir este apoio local, 
o custo com logística e deslocamento cresce 
consideravelmente, o que pode se refletir 
diretamente no balanço da companhia.

Para Jorge Funaro, diretor de Novos Projetos 
da Flex, certos setores dentro de uma grande 
indústria têm naturalmente mais facilidade em 
absorver os serviços dos prestadores locais.

“Na área de transporte, por exemplo, 

NA ÁREA DE
TRANSPORTE, POR 
EXEMPLO, NÓS TEMOS 

ALGUMAS TRANSPORTADORAS 
QUE SÃO LOCAIS. UTILIZAMOS 
ESPECIALMENTE PARA 
TRANSPORTE DE PEQUENOS 
VOLUMES
JORGE FUNARO, DIRETOR DE 
NOVOS PROJETOS DA FLEX

CAPA
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nós temos algumas transportadoras que 
são locais. Utilizamos especialmente para 
transpor te de pequenos volumes. Em 
marketing também contratamos parceiros 
locais, assim como em certas ações de 
recrutamento em RH”, finaliza. 

Outro fator relevante é a confiança 
gerada pelo dia a dia de negócios entre em-
presas localizadas em uma mesma região. 
A integração desses parceiros favorece a 
oportunidade de negócios e fortalece o 
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2) Em artigo publicado no jornal Diário de So-
rocaba de 15 de agosto, Erly Syllos destaca 
sua relação com a cidade de Sorocaba, sua 
vocação industrial e destaca as possibilidades 
de mercado abertas pelo Parque Tecnológico.

3) Também em 15 de agosto, Erly Syllos 
participou do Jornal da Cruzeiro 1ª Edição, 
da Rádio Cruzeiro FM. Em mais de 7 minutos 
entrevista, destacou o desenvolvimento eco-
nômico do município.

CIESP NA MÍDIA

1) Nota no Jornal Cruzeiro do Sul em 10 de 
agosto informa a eleição da diretoria do Ciesp/
Sorocaba. O diretor-titular, Erly Domingues 
de Syllos, o 1º vice-diretor, Mário Tanigawa, o 
2º vice-diretor, Nelson Tadeu Cancellara, e 38 
membros do conselho titular e conselho suplente 
cumprirão mandato de 2018 a 2021.

4) Pesquisa realizada pelo Ciesp/Sorocaba 
sobre sinais de recuperação da economia foi 
destaque da TV Sorocaba em 12 de setembro. A 
emissora afiliada do SBT repercutiu o levanta-
mento que mostra a região de Sorocaba como a 
4ª do Estado com o melhor índice de emprego.
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discurso dos três diretores do 
Ciep/Sorocaba aponta para 
uma só direção: o desenvol-
vimento da região, movido 
por crescimento econômico e 
geração e empregos. Conceitos 
como o da Indústria 4.0 e o da 
integração regional mostram 
que este caminho, com muito 

trabalho, pode ser trilhado nos próximos anos. 
No último dia 7 de agosto, Erly Syllos, 

Mario Tanigawa e Nelson Cancelara foram 
eleitos para o mandato 2018/2021. Em entre-
vista à Revista do Ciesp/Sorocaba eles mos-
traram o que pretendem para este período.

Qual é o principal objetivo das ações do 
Ciesp/Sorocaba nos próximos anos sob 
a gestão desta diretoria? Erly Syllos - É 
fazer com que Sorocaba - com toda essa 
estrutura que temos de Parque Tecnoló-
gico, universidades, Senai - se torne uma 
cidade vocacionada para a nova revolução 
industrial, que é a Indústria 4.0. É a indús-
tria de tecnologia, em que as máquinas 
conversam entre si e a interferência do 
operador diminui. Queremos que nossa 
região seja o celeiro de atração de novos 
investimentos voltados para o segmento de 
alta tecnologia. A Indústria 4.0 já é fato 
em vários países. O Senai já instalou na 
cidade de São Caetano do Sul uma unidade 
totalmente voltada para essa Indústria 4.0. 

O Ciesp tem que trabalhar muito forte 
junto ao setor acadêmico e poder público 

Parcerias e
desenvolvimento 
regional
O diretor-titular do Ciesp/Sorocaba,
ERLY SYLLOS, o 1º Vice-Diretor, 
MARIO TANIGAWA e o 2º Vice-Diretor, 
NELSON CANCELLARA, falam sobre 
as perspectivas da entidade para
os próximos anos 

para fazer com que Sorocaba entre nesse 
novo ciclo do desenvolvimento. 

Sorocaba já tem iniciativas na área da in-
dústria de alta tecnologia? Erly Syllos - Hoje, 
por exemplo, a Flex está anos-luz à frente 
de muitas empresas. É uma multinacional 
que tem uma unidade aqui e ela é similar a 
qualquer outra unidade que a Flex tenha no 
mundo. A Flex tem o instituto de tecnologia 
deles, o FIT, que é fantástico. A ZF também 
está com novas tecnologias. Já começaram a 
produzir para o segmento de carros autôno-
mos, que é vanguarda do setor automotivo.

Em um momento em que o país começa 
a dar sinais de recuperação econômica, 
qual o papel do Ciesp para apoiar esse 
processo? Mario Tanigawa - O Ciesp é a voz 
da indústria, representamos a maior parte 
da indústria nacional. Qualquer direciona-
mento da recuperação da economia passa 
pela indústria. Nosso presidente Paulo Skaf 
sempre estará lá junto ao governo, ao Con-
gresso, brigando para que a indústria cresça 
cada vez mais. Qualquer problema que 
apareça e o governo fale que vai aumentar 
imposto, o primeiro a fazer um movimento 
e levar o Pato para o Congresso é o Ciesp. 
Essa atitude faz parte do nosso trabalho. 
Nós, em Sorocaba, fazemos a repercussão 
regional do que é feito na matriz.

Nelson Cancellara - São Paulo representa 
23% do PIB nacional. As grandes indús-
trias estão aqui e o Ciesp tem que estar na 

vanguarda. Nós, na região, fazemos a nossa 
parte. O Ciesp é quem tem contato com a 
indústria diretamente. Nós somos os porta-
-vozes do que a sede demanda.

De que forma a parceria com outras enti-
dades fortalece as ações do Ciesp? Nelson 
Cancellara – É fundamental. Em Sorocaba 
temos bom relacionamento com escolas, 
governo e as próprias indústrias. Nada se 
faz sozinho. O grande tripé para conseguir 
o desenvolvimento é governo, iniciativa 
privada e o conhecimento. O governo define 
ações, a iniciativa privada tem o capital e 
o conhecimento é das universidades. Sem 
isso, você não consegue se manter. A gente 
sempre procurou no Ciesp regional buscar 
a sinergia entre esses três poderes para que 
a gente consiga efetivamente fazer um bom 
trabalho e desenvolver a região.

De que forma o bom desempenho da indús-
tria favorece outros setores da economia? 
Mario Tanigawa - O crescimento do país 
depende da atividade econômica e a prin-
cipal atividade econômica é a indústria. 
Onde a indústria cresce, também cresce 
o comércio e os serviços. 

Erly Syllos - Todos os países que melho-
raram a qualidade de vida e a renda per 
capita focaram fortemente na plataforma 
industrial. Isso serve para o Japão, Alema-
nha, EUA. Quando o segmento industrial 
vai bem, ele puxa agronegócio, comércio, 
prestação de serviços. Se o agronegócio 
no Brasil é uma potência é porque nós 
temos máquinas de última geração que 
são fabricadas pela indústria. 

As demais cidades da região também têm 
papel importante no desenvolvimento indus-
trial local? Erly Syllos - Todo esse trabalho 
que fazemos aqui é para um desenvolvi-
mento regional. Em todos os 48 municípios 
que compões o Ciesp nós temos um contato 
direto com o poder Executivo para termos 
uma sinergia mais forte, para uma política de 
atração de novos investimentos. Senão ficamos 
com uma Sorocaba rica e o entorno com mais 
dificuldades. Temos que pensar no conceito de 
desenvolvimento regional. Esse é o papel do 
Ciesp e é a nossa meta até 2021.
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Erly Syllos

Todos os países 
que melhoraram a 
qualidade de vida e 
a renda per capita 
focaram fortemente na 
plataforma industrial. 
Isso serve para o 
Japão, Alemanha, 
EUA
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O crescimento
do país depende da 
atividade econômica 
e a principal atividade 
econômica é a indústria. 
Onde a indústria
cresce também crescem
o comércio e os 
serviços
Mario Tanigawa

São Paulo representa 
23% do PIB nacional. 
As grandes indústrias 
estão aqui,e o Ciesp 
tem que estar na 
vanguarda. Nós, na 
região, estamos em 
contato com a indústria 
diretamente
Nelson Cancellara
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Com crescimento e novos projetos, MEDIPLAN celebra crescimento

modernidade 
Tradição e

... está à 
disposição de 
mais de 90 mil 

clientes em
17 cidades da

região

MODERNA 
estrutura 

do Hospital 
Samaritano...
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o momento complicado que a economia 
brasileira atravessa nos últimos anos.

“As empresas têm optado por trabalhar 
com uma operadora de saúde que atenda em 
sua localização geográfica mais imediata. 
Estamos aliando este nosso diferencial com 
produtos e novos projetos que primam pela 
qualidade”, conclui o diretor comercial.

o diretor comercial. “É gratificante consta-
tar o quanto o Hospital Samaritano cresceu 
nos últimos 15 anos. Hoje contamos com 
164 leitos e espaço físico ampliado. Nossos 
colaboradores tiveram papel fundamental 
nessas conquistas”, destaca.

NOVAS TECNOLOGIAS 
O crescimento da empresa traz benefícios 
claros para a região. A empresa trabalha 
para disponibilizar já em 2018 cirurgias 
cardíacas infantis, um serviço ainda inédito 
em Sorocaba. Além disso, uma nova Uni-
dade de Medicina Preventiva, com mais de 
500m², está em finalização, com previsão 
de entrar em funcionamento no mês de 
outubro. “Hoje nós já atuamos nessa área. 
Vamos ampliar e fortalecer o serviço com 
esta unidade”, explica Japonesi.

FORÇA REGIONAL 
Foi justamente a força do mercado do inte-
rior paulista que ajudou a Mediplan a superar 
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cuidado com a saúde vive um 
momento especial e isso se 
reflete no crescimento de em-
presas deste setor. Uma delas 
é a Mediplan, responsável por 
mais de 90 mil vidas em 17 
cidades de uma região que 

vai de São Roque a Itapeva. Presente em 
Sorocaba desde 1977, a empresa completa 
em 2017 seus 40 anos e também os 50 anos 
de fundação do Hospital Samaritano.

“Hoje contamos com 164 leitos e espaço 
físico ampliado. Nossos colaboradores tive-
ram papel fundamental nessas conquistas”, 
explica Amauri Japonesi, diretor comercial 
da empresa. Japonesi ainda salienta a impor-
tância de contar com a ajuda de entidades 
locais. “O Ciesp contribui divulgando a 
qualidade de nossos serviços, sendo uma 
empresa regional e cuidando do bem-estar 
de parceiros e cliente”, finaliza o diretor.

O momento especial foi celebrado em 
agosto com os colaboradores, como explica 

O

5.800 m² DE ÁREA CONSTRUÍDA

HOSPITAL
SAMARITANO
EM NÚMEROS

164
LEITOS

1.100
CIRURGIAS MENSAIS

Diretor comercial da Mediplan, AMAURI 
JAPONESI, comemora o crescimento da 
operadora de saúde nos últimos anos

HOSPITAL Samaritano 
completou 50 anos de 

fundação em 2017

ESTRUTURA 
do Hospital 
Samaritano
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erca de 50 novos projetos em-
preendedores foram apresen-
tados na 3ª edição do concurso 
Acelera Startup, promovido em 
Sorocaba pela Fiesp e Ciesp/
Sorocaba por meio do NJE 

(Núcleo de Jovens Empreendedores). O 
evento ofereceu capacitação e mentoria e 
promoveu encontro entre empresários cria-
dores das startups e potenciais investidores. 

Realizado no início de setembro na 
Escola Senai “Luiz Pagliato”, unidade loca-
lizada na Zona Norte da cidade, o Acelera 
Startup contou com a presença do diretor 
titular do Ciesp/Sorocaba, Erly Syllos, que 
falou sobre o papel dos empreendedores 
no momento que a economia atravessa. 

“Vocês têm que participar ativamente 
desse novo país que está por vir. No Japão, 
EUA e Europa as ideias se tornam realidade 
muito rapidamente, com os investidores 

colocando dinheiro. No Brasil, essa filo-
sofia ainda é um pouco incipiente. Porém, 
estamos fazendo a diferença. O papel da 
Fiesp e Ciesp é dar apoio a essa nova visão 
de empreendedorismo”, destacou o diretor.

EMPREENDEDORES RECEBEM ORIENTAÇÃO
No primeiro dia de evento, os empreende-
dores passaram por palestras no período 
da manhã. À tarde, foi a vez das mentorias. 
Foi a oportunidade de realizar consultas 
com profissionais das áreas de marketing, 
jurídica, propriedade intelectual, finanças 
e uma série de outros setores importantes 
para o sucesso de uma startup.

Presente no evento, o secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedeter), Robson Coivo, reafirmou 
sua confiança nos novos empreendedores. 
“Sorocaba e região têm um potencial imen-
so em inovação. Esse pessoal reunido 

No rumo
da inovação
3ª edição do ACELERA STARTUP reúne jovens
empreendedores em busca de orientação e investimento

NO PRIMEIRO dia 
os participantes 

passaram por 
mentorias em 

diversas áreas
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aqui hoje vai colaborar para transformar esse 
potencial em realidade”, disse. 

FRENTE A FRENTE COM INVESTIDORES
O segundo dia do Acelera Startup foi re-
servado para o mo-
mento mais aguar-
dado pelos jovens 
empreendedores: 
a apresentação de 
seus projetos para 
investidores em en-
contros individuais.

Este foi o mo-
mento de mostrar 
as ideias de maneira 
objetiva e estrutura-
da para um potencial 
parceiro que pode 
injetar o capital ne-
cessário para que o projeto saia do papel.

Responsável pela organização do Acelera 
Startup em todo o Estado de São Paulo, o  
diretor do CAF (Comitê Acelera Fiesp), Marcus 
Maida, valorizou as particularidades que o país 
apresenta. “Hoje o Brasil é um celeiro de star-
tups muito bom porque a gente tem diversidade 
de pensamento, um monte de dificuldades e um 
monte de oportunidades para essas startups 
se desenvolverem”, afirmou durante o evento.

SIMPLICIDADE É A CHAVE DO SUCESSO
Marcus Maida combateu a ideia de que a 
startup precisa fazer algo extremamente 
fora do comum.  “Pode ser uma ideia sim-
ples, boba, mas que venda. Não precisa 
ser fora de série, disruptivo. Uma pequena 
mudança na forma de pensar, agir, intro-
duzir o produto no mercado. É assim que a 
gente faz as grandes mudanças”, afirmou.

Após a rodada de encontro com inves-
tidores, foram anunciadas as 10 startups 
finalistas. Cada uma pôde apresentar 
seu projeto para todos os participantes, 
inclusive respondendo dúvidas da plateia. 
Todos os finalistas foram classificados para 
a etapa estadual do Acelera Startup, que  
será realizada em novembro, em São Paulo.

GÁS NOVO PARA O FUTURO
Terceiro colocado, João Vitor de Marco é um 
dos criadores do aplicativo EasyParty, que 
pretende eliminar as filas para compra de 
fichas de consumação em baladas, festas e 
festivais. “Foi a primeira vez que participamos 
de um evento como este. Foi muito positivo 
o contato direto com investidores e outros 
empreendedores que têm o mesmo sonho que 
a gente. Nos abriu as portas com a incubadora 
do Parque Tecnológico, que será fundamental 
para os próximos passos e o sucesso da em-
presa”, comentou com empolgação.

Segundo colocado, Danilo Pereira, co-

fundador da empresa 7Waves, também co-
mentou a experiência. “Apresentar nossos 
negócios para vários mentores nos preparou 
para ficarmos cara a cara com investidores. 
O evento também trouxe para a 7waves 
networking e exposição, que podem evoluir 
em negócios e parcerias”.

A vencedora do 3º Acelera Startup foi a 
Üno, plataforma que busca os menores pre-
ços de produtos na internet. Vinícius Lisboa, 
cofundador, afirma que a participação foi 
um divisor de águas para a empresa. “Foi 
muito além das expectativas nas palestras 
e nas mentorias, gerando networking para 
parcerias. Um dos investidores deu a dica 
de que na etapa estadual do Acelera vamos 
encontrar investidores do porte que pre-
cisamos. O aprendizado foi importante”, 
explicou Vinícus, que conta com seu sócio 
Henrique Romão para alavancar a Üno.

SOROCABA EM ALTA
Para Máximo Antonelli, diretor adjunto esta-
dual do Núcleo de Jovens Empreendedores e 
coordenador do NJE do Ciesp/Sorocaba, o nível 
dos participantes do Acelera melhora ano após 
ano. “Tivemos uma significativa melhora nos 
projetos. Este ano tivemos um detalhamento 
muito maior dos projetos e consistência muito 
grande no aspecto financeiro”, comentou.

Ele acredita que para uma startup ter suces-
so não basta ter um bom projeto. Ela deve ser 
economicamente viável e de fácil compreensão. 

Máximo destacou o novo patamar que 
o Acelera Startup Sorocaba conquistou. 
“Em nossa região, deixamos de ser uma 
etapa para nos tornarmos uma edição pela 
importância de nosso evento ao conjunto. 
A região de Sorocaba já é uma das cinco 
maiores regiões empreendedoras do Brasil 
e isso acontece graças a diversas ações 
como o Acelera”, conclui.

Finalistas
Confira os 10 finalistas do 3º Acelera 
Startup que foram classificados para a 
etapa final do evento que será realizada 
em São Paulo. Os três primeiros 
colocados ganharam ainda incubação 
no Parque Tecnológico de Sorocaba.

1º › Üno	

2º › 7waves

3º › Easy Party

4º › Startup Center

5º › Aplicativo My Journey

6º › LifeNRoll

7º › One12

8º › Portal Afinando o Cérebro

9º › UVmilk	

10º › Controle sem Pilhas

O diretor titular do 
Ciesp/Sorocaba, 

ERLY SYLLOS, 
destacou o papel 

dos empreendedores 
para o país

Evento foi oportunidade para
jovens empreendedores mostrarem

ideias inovadoras

A empresa 
Üno, da qual 

VINÍCIUS LISBOA 
é cofundador, foi 

a vencedora do 
Acelera Startup

EMPREENDEDORES apresentaram 
seus projetos para investidores
nos encontros individuais

CONHECIMENTO
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para o governo. O que preciso Saber?’ foi 
promovido pela Secretaria de Licitações 
e Contratos e pela Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Trabalho e Renda 
da Prefeitura de Sorocaba. Cerca de 40 
microempreendedores, prestadores de 
serviços e pequenos empresários estive-
ram na sede da prefeitura, com o objetivo 
de debater a venda de produtos e serviços 
para a administração pública municipal. 

CONHECIMENTO

uando falamos na busca por novos 
negócios, nada melhor do que re-
forçar a importância da união. Tro-
car cartões, conversar com outros 
empresários, participar de eventos 
em conjunto com possíveis clientes 

e fornecedores é benéfico para qualquer um 
que busque o reaquecimento dos negócios. 

Um destes eventos em Sorocaba foi reali-
zado no último dia 28 de agosto e contou com 
a presença de mais de 50 empresárias. A 3ª 
Rodada Empreendedora do Núcleo Mulher de 
Negócios (NMN), na Associação Comercial 
de Sorocaba (ACSO), teve como objetivo 
aproximar empreendedoras e empresas,  
incentivar a geração de negócios entre elas e 
fortalecer o empoderamento feminino. 

Cada participante teve um tempo para se 
apresentar, falar sobre 
a relevância de seu ne-
gócio e de como pode 
apoiar outras empre-
sas. Também houve 
a troca de material 
de divulgação entre 
todas as empresárias.

Força na

Eventos apoiados pelo Ciesp/Sorocaba UNEM EMPRESÁRIOS 
em busca de reaquecimento dos negócios

“O resultado foi excelente. Várias em-
preendedoras fecharam negócios e ficaram 
felizes com o resultado. Elas também 
puderam fortalecer suas redes de relacio-
namentos para negócios futuros”, conta 
a coordenadora do NMN, Adriana Cruz.

PARCEIROS DO GOVERNO
Outro evento realizado recentemente, no 
dia 23 de agosto, foi o workshop ‘Vender 

Q

RODADA 
Empreendedora 
na ACSO reuniu 

mais de 50 
empresárias de 

Sorocaba
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DIRETOR TITULAR 
do Ciesp/Sorocaba, 

Erly Syllos, 
apoia união de 

empresários em 
busca de novos 

negócios
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Os participantes tiveram demonstrações 
de como atuar na preparação do produto e 
do processo, no desenvolvimento da propos-
ta de venda e na prestação final de serviços.

Tópicos como montagem de plano de 
negócios, regras para licitações e questões 
jurídicas foram abordados pelo Sebrae, OAB 
e Secretaria de Licitações e Contratos, que 
também participaram do evento.

ECONOMIA EM AQUECIMENTO
O reaquecimento da economia é tema cons-
tantemente debatido no Ciesp/Sorocaba, que 
ao lado de outros órgãos como o Parque Tec-
nológico de Sorocaba, Sebrae, Associação 
Comercial de Sorocaba (ACSO) e Prefeitura 
de Sorocaba, busca ações concretas para 
promover o crescimento econômico e a 
criação de empregos na região.

As ações em desenvolvimento promo-
vem a capacitação dos pequenos forne-
cedores locais para que possam prestar 
serviços para o Poder Público; a criação 
do Banco de Serviços do município para 
cadastrar e gerar opor tunidades aos 
prestadores; o fomento de espaços e opor-
tunidades para feirantes e agricultores 
locais; a criação da Rota das Cervejarias 
Artesanais e diversos outros projetos.

Entre os projetos desenvolvidos pelo Ciesp/
Sorocaba estão as “Rodadas de Negócios”, 
uma forma de empresas compradoras e em-
presas vendedoras estabelecerem contatos 
visando a geração de negócios, nos quais as 
vendedoras apresentam suas ofertas para 
suprir as demandas das compradoras. 

 “É a chance de, por exemplo, uma 
grande montadora automotiva conhecer 
quem são os pequenos empreendedores 
locais que possam ser seus fornecedores. 
Isso ajuda o empreendedorismo local e o 
sustento dos pequenos empreendedores”, 
comenta Erly Syllos.

CONHECIMENTO
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O PROFESSOR Luiz Almeida Marins Filho 
ministrou a palestra “Como ter sucesso em 
tempos de crise” na Associação Comercial 
de Sorocaba (ACSO), entidade parceira 
do Ciesp/Sorocaba, em 22 de agosto. A 
evento fez parte das comemorações do 
aniversário de 363 anos da cidade.

Com um público de cerca de 500 pessoas 
entre empresários, autoridades, estudantes 
e formadores de opinião, a palestra foi 
uma oportunidade de relembrar fatos im-
portantes da história sorocabana e fazer 
projeções em relação ao cenário econômico.

Professor Marins incentivou o uso do 

ANIVERSÁRIO DE SOROCABA

Em palestra na ACSO, Marins
fala sobre como superar a crise

tempo de forma positiva já que, segun-
do ele, muitos empresários atualmente 
dedicam muita energia para reclamar de 
diferentes aspectos do nosso dia a dia, e 
deixam de refletir sobre como o atual mo-
mento realmente interfere nos negócios.

“Vejo empregados e empresários 
reclamando de coisas que são abso-
lutamente indiferentes à sua situação. 
Pessoas que reclamam de viajar muito e 
outras de nunca viajar. Enfim, as pessoas 
precisam compreender que as coisas são 
simples. Se você não quer ter dores de 
cabeça e quer viver uma vida tranquila 
e sem riscos, não pode ser empresário, 
principalmente neste cenário”, disse o 
professor durante a apresentação. 

Para o presidente da Associação 
Comercial, José Alberto Cépil, o evento 
coroou as comemorações de aniversário 
de Sorocaba. “O professor Marins possui 
vasta experiência nos negócios e leva o 
nome da cidade em todos os lugares que 
visita. Não é à toa que é considerado um 
dos palestrantes mais preparados da 

PROFESSOR 
MARINS: "Se 
você não quer ter 
dores de cabeça, 
não pode ser 
empresário"

atualidade e trouxe 
uma mensagem de 
otimismo a todos os 
empreendedores”, 
finalizou Cépil.

PALESTRA realizada na Associação Comercial de Sorocaba contou 
com cerca de 500 pessoas
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Workshop “Vender para o governo. O que preciso Saber?” 
foi realizado na Prefeitura de Sorocaba
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Sandro Vidotto

Oferecemos 
orientação sobre 
pontos a melhorar em 
marketing, finanças, 
estratégia, RH, 
comércio exterior, 
entre outros
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Angelo Pêpe Agulha

Temos hoje mais 
de 100 produtos 
com potencial 
para exportação 
na região
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TR

EV
IST

A



Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 106 /         37Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 106 /         37

PEIEX orienta indústrias gratuitamente 
sobre como começar a exportar

Brasil, Correios, INPI (Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial) e Sebrae. 

Quais as vantagens que uma empresa 
tem ao começar a exportar? Angelo - A 
primeira grande vantagem é a melhoria de 
seu processo produtivo. Ela também con-
quista ampliação dos seus canais de venda 
e independência da variação econômica do 
mercado interno. A gente tem visitado essas 
empresas há um ano e o padrão de melhoria 
de processos é absurdo. Há um ganho em 
tudo, até no astral dos funcionários.

Qual o próximo grande evento que o Peiex 
está preparando? Angelo - No dia 22 de 
novembro nós teremos a 1ª Rodada de Negó-
cios Internacionais de Sorocaba. Nós vamos 
receber comerciais exportadoras - que são 
empresas representantes dos produtos bra-
sileiros no exterior - para elas analisarem a 
carteira de produtos que nós selecionamos 
com as empresas que atendemos. 

Estamos reunindo estes empresários 
em grupos para poder orientá-los melhor 
para sentarem-se em novembro diante dos 
representantes internacionais. Temos hoje 
mais de 100 produtos com potencial para 
exportação. As comerciais exportadoras vão 
verificar esses produtos e negociar de que 
forma eles vão levá-los para o exterior.

Da região
para o mundo

orocaba conta com um 
núcleo do Peiex (Progra-
ma de Qualificação para 
Exportação), que tem o 
objetivo de capacitar in-
dústrias para exportação. 
Instalado na Faculdade 
Esamc, por meio de uma 
parceria, o projeto atende 
gratuitamente mais de 
130 empresas de Soro-
caba e região. O Peiex é 

mantido pela Apex-Brasil (Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e investimentos) 
e conta ainda com a parceria do Ciesp.

Professores da Esamc, Angelo Pêpe Agu-
lha e Sandro Vidotto atuam diretamente no 
Peiex e contam um pouco sobre o programa 
e suas realizações. Confira:

Revista Ciesp/Sorocaba - Que tipo de 
empresa pode participar do Peiex? Angelo - 
Nosso foco são as indústrias de manufatura. Elas 
podem ser, por exemplo, das áreas têxtil, alimen-
tícia, eletroeletrônica, movelaria, personalização 
automotiva e uma série de outros segmentos. 

Quais são as etapas do atendimento do 
programa? Sandro - A empresa pode pedir 
para participar ou nós entramos em contato 
com ela. Temos mais de 200 questões que 
envolvem praticamente todas as áreas da 
empresa. Visitamos fabricação e observa-
mos os processos. A partir desses dados, 
nós temos o diagnóstico dos pontos em que 
a indústria está boa ou ruim e o grau de 
importância de cada uma. 

Nós oferecemos orientação sobre pontos a 
melhorar em marketing, finanças, estratégia, 
RH, comércio exterior, entre outros. No fim 
do processo, para conseguir exportar, a in-
dústria precisa atender alguns quesitos como 
preço para exportação, catálogo bilíngue, 
capacidade produtiva para exportar e web-
site em outro idioma. Tendo tudo, o projeto 
está encerrado e a empresa está preparada 
para exportar seu produto. Esse processo 
todo costuma levar de 4 a 6 meses. 

A empresa pode exportar o mesmo produto 
que ela vende nacional ou regionalmente? 
Angelo - Pode ser necessário fazer alguns 
ajustes, dependendo do país desejado. Por 
exemplo, se uma empresa vai exportar um 
doce brasileiro, tem que ter em mente que 
esse produto tem muito açúcar para o paladar 
do consumidor da Europa e dos EUA. Já para 
o Caribe e América Central é preciso colocar 
mais açúcar. Isso é adaptação de produto.

Qual o papel do Ciesp na parceria com 
o Peiex? Angelo - O Ciesp é nosso parceiro 
institucional. Ele nos passou a sua relação 
de indústrias associadas para fazermos 
visitas. A ideia é que nós trabalhemos em 
conjunto, colaborando um com o outro. 
Nós estimulamos o associativismo, pois 
fazer parte do Ciesp é muito interessante 
para as indústrias, já que, além do que nós 
oferecemos, elas terão o apoio do Ciesp nos 
eventos que ele promove. Em todos os nossos 
eventos o Ciesp se faz presente fortalecendo 
seu relacionamento com a indústria. 

Temos parceria também com Banco do 

S
O Peiex em Sorocaba fica na

Rua Cesário Mota, 476.
Telefone: (15) 3332-9854
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Acelera Startup
Sorocaba 

A Escola Senai "Luiz Pagliato" recebeu a 3ª edição 
do concurso Acelera Startup em Sorocaba. O evento 
ofereceu capacitação a jovens empreendedores com 

ideias inovadoras e os coloca frente a frente
com potenciais investidores 

Erly Syllos, Michela Cavalcanti, Rosana Rodrigues e equipe 
do NJE/Sorocaba, responsável por organizar o evento

Erly Sylllos, diretor-titular do Ciesp/Sorocaba,
e Silvana Farrapo, coordenadora pedagógica
da Escola Senai “Luiz Pagliato”

Rodrigo Comazetto, gestor do fundo Createc 2, 
Marcus Maida e  Fernando Seabra, diretores do CAF

Após receber orientação da mentoria, participantes
do Acelera Startup estavam confiantes para
buscar investimento para seus projetos

Empreendedor Diego Ribeiro ouve os 
conselhos no dia da mentoria

Empreendedor Tiago Poleis apresenta sua 
proposta no primeiro dia do evento

Investidora Alessandra Oliveira ouve apresentação de 
empreendedor em busca de parceria para sua Startup

Jovem empreendedor Kléber Carvalho apresenta 
sua ideia a um potencial investidor

Investidor Fernando Alteia, da Alteia Consultoria 
Contábil, e Bruno Vieira, da Cordier Investimentos

Mentora Flávia Latorre,
da Auguri Empreendimentos

Manoel Neto, 
João Vitor, 
Alexandre 
Martins, Nelson 
Cancellara, 
Máximo Antonelli, 
Erly Syllos,
Vinícius Lisboa 
e Danilo José 
Pereira
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A Câmara Municipal de Sorocaba homenageou os empresários Paulo Fernando Moreira
(da Sorocap Recauchutagem) e Maristela Honda (JHD Construções e vice-presidente do Sindicato
da Indústria da Construção Civil de Sorocaba - SindusCon). Paulo recebeu a Comenda referencial
da Ética e Cidadania e Maristela foi agraciada com a Medalha “Ana Abelha”.

Câmara de Sorocaba
homenageia empresários

Maristela 
Honda
(ao centro, 
com a 
medalha) 
recebe a 
medalha
“Ana Abelha” 
por sua 
atuação 
no meio 
empresarial
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Paulo Fernando Moreira recebeu a 
Comenda da Ética e Cidadania

Máximo Antonelli, Robson Coivo, secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômico, Trabalho
e Renda, e Erly Syllos

Empreendedores na expectativa de seu primeiro 
encontro com investidores no Acelera Startup

Marília Machado, da Startup Stattus4 ministrou 
palestra sobre sua empresa

Avaliador Danilo Tonus, 
da Gás Natural

Mentores Reginaldo Paiva, da Advocacia Paiva,
e Daniel Lorenti (CEO da Viamaker Education)

O professor Marcelo Silvani, da Uniso, 
realizou mentoria em design

Mentor Guilherme Salatti, 
da empresa Uppertools

Adrieli Longo, coach da 
empresa Ajudoria

Douglas Silvestrucci, 
dono de uma das 
startups finalistas, 
apresenta seu projeto

Danilo José Pereira, da 
startup 7waves, conquistou 
a segunda colocação
no Acelera Startup

40      / Revista do Ciesp Sorocaba / Edição 106

Máximo Antonelli, 
diretor-adjunto estadual 

do Núcleo de Jovens 
Empreendedores e 

coordenador do NJE
do Ciesp/Sorocaba,

e Marcus Maida,
diretor do CAF

(Comitê
Acelera Fiesp)
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cimentos, atingir metas e se destacar em 
um mercado cada vez mais competitivo.
Instrutor: Eduardo I. Rocha
Inscrições: até dia 1º de novembro

› ROTINAS OPERACIONAIS
APLICADAS À LOGÍSTICA
25 de novembro de 2017

Objetivos: Capacitar o profissional a 
entender e operacionalizar todas as ativida-
des de movimentação de carga no TRC que 
envolvam procedimentos de conferência, 
manuseio e arrumação de carga, dentro 
das exigências atuais do mercado.
Carga Horária: 08 horas
Público-alvo: Líderes operacionais, 
conferentes, arrumadores de carga, aju-
dantes, motoristas, líderes de qualidade 
e todos os profissionais envolvidos nas 
atividades de transporte de cargas.
Instrutor: Paulo Rago
Inscrições: até dia 22 de novembro

CA
PA

CI
TA

ÇÃ
O

› RECRUTAMENTO
E SELEÇÃO PASSO A PASSO
21 e 28 de outubro de 2017

Objetivos: Conhecer as principais 
técnicas e instrumentos de captação, se-
leção, admissão e avaliação de pessoas e 
capacitar os participantes para contratar os 
colaboradores com mais eficácia, segundo 
o perfil necessário para a organização.
Carga Horária: 16 horas
Público-alvo: Profissionais que atuam 
ou desejam atuar na área de Recursos 
Humanos; estudantes que queiram conhe-
cer melhor a área de recursos humanos; 
profissionais interessados na atualização 
das ferramentas de gestão de pessoas; 
psicólogos, assistentes sociais, pedagogos, 
administradores, analistas, assistentes, 
gestores, supervisores, gerentes e qualquer 
profissional que necessite contratar pessoas.
Instrutor: Rogério Rodolfo Baptista
Inscrições: até dia 18 de outubro

Outras informações podem ser obtidas pelo telefone (15) 4009-2900 ou e-mail:cursos@ciespsorocaba.com.br com Ada, 
Michela ou Rosana. O conteúdo programático dos cursos encontra-se no site www.ciespsorocaba.com.br/cursos

› GESTÃO DE CLIENTES
- COMO GERIR COM O
FOCO NO CLIENTE
11 e 18 de novembro de 2017

Objetivos: Grandes mudanças de 
comportamento no mercado ocorreram 
no decorrer das últimas décadas e, em 
decorrência disso, muitos têm se deparado 
com graves dificuldades de adaptação à 
situação atual. A Gestão de Clientes é uma 
estratégia de negócios que agrega direta-
mente valor à empresa e tem o poder de 
ajudar neste difícil período de adaptação. 
O objetivo aqui é ajudar nessa transição.
Carga Horária: 16 horas
Público-alvo: Empresários que preci-
sam se adaptar a uma nova situação de 
mercado e aumentar seu faturamento 
tornando sua empresa mais produtiva na 
arte fidelizar os clientes. Profissionais que 
são ou pretendem ser gestores da área de 
comercial, que buscam aprimorar conhe-

 / AGENDA
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